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Em defesa da economia
O treino de autodefesa dqs trabalhadores de

sectores-chave para a econcmia do PaÍs, na província
ds Manica, constitui já urna realidade, rdads o grau
d'e participação a que tados estãs empenhados. por
exemplo, ,na IFLOMA ou na TEXTAFHCA, bem co-
rtr6 no distrito de S'ussundenga, os trahalhadores já
estão ca,pacitados paxa podelsm dizer: <<Bandido ar-
mads não passará!>>

Era manhã, quando visitámcs o
centro ds preparaçãp de milícias
da Textáfrica. Entrs os instrutores,
encontrárrxos Galatiel Alexandre
Matsinhe, ex-comba,tents das For-
ças Populares de Libertação de
Moçambique, actualmente dobra-
dor de mantas na referida fábrica.
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Interlor da Fábrica Tertáfrlca em Chlmolo, unta das
sui forças de autodefesa

ram espalhar por aí

tratava de milícias os
diam a tal posição.

<Só qus nós nos sentimos orgu-
lhosos por isso.O que elss não con-
tavam, era que nós fôssemos miÌi-
cianos de verdade e não os teme.
mos quando estamos êrn igualdade
de circunstâncias, ou seja armados
tambem> disse muito vaidoso

e mrl ic iano Ernesto Not iço.

Estsr Jose Mi l iço,  ccstureira da
fábrica há mais de 11 anos, e eue
tamben: está no treino, fez que3-
tão para que registássemos aquilo
que ela considerou de um apelo:
<Vim treinar porque, acho que nós
mulheres, assim como lá nas má-
quina5 da fábrica, tarnbem deve-
mos estar lado a Ìaãs com ss ho-
mens para combater em defesa da
nosia economiar. tr

Com a f i rmeza euc o caracter iza,

disse-nos:
<Há pessoa5 eu€ aqui f i :am ad-

mirada: quando vêem hcmens e

muÌheres a treinar. Será que não

sabem que através dos bandidos

armadcs, o regime do <apartheido

nos agride, tentando desestabi l i -

zar a nossa economia?>

E o seu companheiro António

Tai Chapungo acrescentou: nNa

Textáf r ica, já sof remos ataques

dcs bandidcs. Nossos carros foram

queimado:, quando vinham do

carregamento de lenha para as

caldeiras. Tractores tambem.. Ago-

ra, eles sabem que nós estamos a

vigiar tudo e que e:tamos Prepara-
dos para o5 €rfrentar miÌ i tar.men-

te g por isso não se atrevem a in-

comodar  de qualquer  manei ra>.
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No mesmo centro, ccntaram-nos

um signif icat ivo ePi:ódio' que se

verif icou recentemente. Os bandi-

dds armado5 chegaram mu:,to Per-

to das posiçÕes do5 mil iciano: da

Textáfr ica. AÌguem lhes t inha in-

formado que eSSâs pcsiçõe5 esta-

vam muitq fracas.

Mas quando os bandidc.s chega-

ram, encontraram uma forte bar-

reira de fogo gue 05 obrigou a
uma ret irada em debandada. Fize
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9ue nâO se

que defen-

un!,lades eeonómlcas que Pos'


